A aclimatação às altas altitudes

Quanto mais alto subimos em relação ao nível do mar, mais rarefeito se torna o ar atmosférico. Ou seja, nas grandes altitudes existe menor quantidade de ar e, conseqüentemente, de todos os gases que o formam - inclusive o oxigênio. É por isso que quem habita normalmente regiões de pouca altitude e resolve escalar uma montanha muito alta tende a sentir falta de ar e queda do rendimento físico ao chegar a certas alturas.

Mas quem mora por pelo menos seis meses em altitudes superiores a 2 500 metros em relação ao nível do mar não reage assim. É o caso dos moradores da cidade boliviana de La Paz, situada 4000 metros acima do nível do mar.

Isso ocorre porque o organismo de quem vive há muito tempo em lugares altos passa a formar muito mais hemácias. Como resultado, nessas pessoas cerca de 60% a 65% do volume sangüíneo é constituído por hemácias, em contraposição aos 42% a 47% observados em habitantes de áreas próximas ao nível do mar. Isso garante a esses indivíduos. aproximadamente 30% a mais de oxigênio no sangue. Assim eles superam as dificuldades impostas pela escassez de ar atmosférico nos locais onde vivem. 
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Centrifugado de sangue, ou hematécrito, de
pessoas que vivem em diferentes altitudes.





É exatamente por isso que muitos atletas preferem fazer parte de seus treinamentos físicos em locais de altitudes elevadas. Aí esses esportistas têm a oportunidade de aumentar a quantidade de hemácias existentes no seu sangue. Ao chegar o dia da competição, geralmente em cidades de média ou baixa altitude, a vantagem desses atletas sobre os demais competidores é nítida: eles se cansam menos e têm muito mais energia do que os outros, porque seu "estoque" de oxigênio demora mais a acabar.

Existe até mesmo uma modalidade de "dopping natural" baseada nesse fato: para aumentar artificialmente a quantidade de hemácias no sangue, certos esportistas tomam, nos dias próximos da competição, transfusões de glóbulos vermelhos retirados da sua própria circulação ao longo de vários meses antes da data da disputa.
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Fonte: Nigro,R.G.  Pelos caminhos do sangue. São Paulo, 9ª ed, Atual, 1993. p 29.  
Centrifugado de sangue, ou hematócrito, de pessoas que vivem em diferentes altitudes.

